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Introdução:	 As	 implicações	 da	 assistência	 de	 enfermagem	 apresentam-se	 como	 campo	 de	 mudanças	 globais,
principalmente	nas	alterações	de	comprometimento	funcional	e	suas	interações	com	o	ambiente.	Promovendo	essas,
frente	 aos	 impactos	 incapacitantes	 de	 pacientes,	 o	 enfermeiro	 tem	 fomentado	 técnicas	 e	 ações	 interdisciplinares
quanto	 ao	 seu	 papel	 na	 reabilitação	 física	 de	 pacientes,	 famílias	 e	 comunidades.	 Objetivo:	 Relatar	 a	 atuação	 do
enfermeiro	na	assistência	especializada	em	reabilitação	de	um	centro	de	saúde	e	pesquisa.	Método:	Trata-se	de	um
relato	de	experiência	do	tipo	descritivo	e	reflexivo,	que	ocorreu	durante	o	estágio	supervisionado	obrigatório	integrado
à	atenção	secundária	especializada	em	uma	instituição	de	saúde	localizada	em	Macaíba–RN.	Resultados	e	Discussão:	A
instituição	 de	 atenção	 à	 saúde	 em	 questão	 oferece	 cuidados	 especializados	 para	 crianças	 com	 atraso	 no
desenvolvimento	 e	 reabilitação,	 adultos	 e	 crianças	 com	 necessidades	 nas	 áreas	 física,	 intelectual,	 visual	 e	 auditiva
(CER-IV),	 além	de	 acompanhar	 gestantes	 no	 pré-natal	 de	 alto	 risco.	 Para	 isso,	 a	 instituição	 possui	 profissionais	 das
áreas	 de	 psicologia,	 serviço	 social,	 medicina,	 terapia	 ocupacional,	 fisioterapia	 e	 enfermagem.	 O	 enfermeiro	 é
responsável	 pela	 avaliação,	 diagnóstico	 de	 enfermagem,	 planejamento,	 implementação	 e	 ajustes	 do	 plano	 de
cuidados.	Neste	sentido,	o	enfermeiro	é	responsável	por	coordenar	os	cuidados,	assegurando	o	atendimento	de	toda
a	equipe	multidisciplinar,	fornecendo	orientação	e	suporte	sobre	a	condição	de	saúde,	o	processo	de	recuperação	e	as
táticas	para	prevenir	complicações	futuras.	Isso	estimula	a	participação	ativa	do	paciente	e	da	família	no	processo	de
reabilitação,	 fornecendo	 suporte	 emocional,	 criando	 um	 ambiente	 de	 empatia	 e	 estratégia	 de	 enfrentamento,	 e
monitorando	 o	 paciente	 regularmente	 para	 identificar	 quaisquer	 ajustes	 necessários	 para	 aumentar	 a	 eficácia	 da
recuperação.	Considerações	Finais:	O	papel	do	enfermeiro	na	reabilitação	é	diversificado	e	essencial	para	o	sucesso	do
processo	 de	 recuperação	 dos	 pacientes.	 O	 processo	 de	 enfermagem	 que	 vai	 desde	 a	 avaliação	 inicial	 até	 a
implementação	e	ajuste	do	plano	de	cuidados	é	imprescindível	para	fundamentar	o	papel	central	desempenhado	pelos
enfermeiros	 na	 promoção	 da	 saúde,	 no	 apoio	 emocional	 e	 na	 coordenação	 de	 cuidados.	 Sendo	 assim,	 esses
profissionais	são	fundamentais	para	ajudar	os	pacientes	a	alcançar	a	máxima	recuperação	e	a	melhorar	sua	qualidade
de	vida.


